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RESUMO: A utilização de óleo funcional como aditivos é uma alternativa em  potencial como 
substituto de agentes antimicrobianos não orgânicos. O trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 
da adição de óleo funciomal, composto de óleos de caju e manona, e da monensina sódica em 
suplemento protéico-energético no desempenho de novilhas mestiças Nelore x Red Angus, com 14 
meses de idade e peso corporal (PC) médio inicial de 246 kg, em pastejo de Tifton 85. Os animais 
foram distribuídos aleatoriamente em quatro tratamentos: 1) controle (sem suplementação); 2) 
adição de 2 g/animal/dia de óleo funcional, composto por 70% de óleo de caju e 30% de óleo de 
mamona, 3) adição de 4 g/animal/dia de óleo funciona, composto 70% de óleo de caju e 30% de óleo 
de mamona e 4) adição de 0,2 g/animal/dia de monensina sódica. A disponibilidade de biomassa 
forrageira e a oferta de forragem foram de 5.940 kg de matéria seca/ha e 7,0 kg de matéria seca/100 
kg PC/dia. A proporção média de lâmina foliar, bainha mais colmo e material senescente foram 
de 17,6; 55,0 e 27,4%. Na planta inteira os teores médios de proteína bruta, fibra em detergente 
neutro e digestibilidade in vitro da matéria seca foram de 8,5%, 72,3% e 42,7%, respectivamente. 
Efeito significativo foi observado no ganho médio diário das novilhas que receberam monensina 
(0,576 g/dia) em relação as novilhas que não receberam o suplemento protéico-energético (0,290 
g/dia). Já o suplemento com óleo funcional, composto de óleos de caju e mamona, proporcionaram 
ganhos de peso (0,426 g/dia) semelhantes (P>0,05) aos animais que receberam suplemento com 
monensina (0,576 g/dia). Nas condições deste experimento apenas o suplemento com monensina 
apresentou média de ganho de peso diário superior aos animais não suplementados (controle), 
entretanto, os animais que receberam suplemento com óleo funcional (2 ou 4 g/animal/dia), 
composto de  óleo de caju e mamona, não apresentaram diferenças no ganho de peso diário  em 
relação aos demais suplementos.

Palavras-chave: ácido ricinoléico, cardol, cardanol, extratos de plantas, monensina, Tifton 85.

MONENSIN SODIUM AND FUNCTIONAL OIL AS ADDITIVE IN PROTEIN-ENERGY SUPPLEMENT 
FOR PASTURE-FED HEIFERS

ABSTRACT: The use of functional oil as an additive is a potential alternative to replace inorganic 
antimicrobial agents. The objective of this study was to evaluate the effect of adding functional 
oil consisting of cashew and castor oil or monensin sodium to protein-energy supplement on 
the performance of 14-month-old Nellore x Red Angus heifers (initial mean body weight [BW] 
of 246 kg) raised on Tifton 85 pasture. The animals were randomly assigned to four treatments: 
1) control (no supplementation); 2) addition of 2 g functional oil/animal/day, composed of 70% 
cashew oil and 30% castor oil; 3) addition of 4 g functional oil/animal/day, composed of 70% 
cashew oil and 30% castor oil, and 4) addition of 0.2 g monensin sodium/animal/day. The biomass 
availability and forage on offer were 5,940 kg dry matter/ha and 7.0 kg dry matter/100 kg BW/
day, respectively. The average proportion of leaf blade, sheath plus stem and senescent material 
was 17.6%, 55.0% and 27.4%, respectively. The mean whole-plant contents of crude protein, neutral 
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detergent fiber and in vitro dry matter digestibility were 8.5%, 72.3% and 42.7%, respectively. A 
significant effect was observed for average daily gain of heifers receiving monensin (0.576 g/day) 
compared to those that did not receive the protein-energy supplement (0.290 g/day). In contrast, 
the supplement containing the functional oil composed of cashew and castor oil provided weight 
gains (0.426 g/day) similar (P>0.05) to that of the supplement with monensin (0.576 g/days). 
Under the conditions of this experiment, only the supplement with monensin resulted in a higher 
average daily gain than that observed for unsupplemented animals (control), while animals fed 
the supplement with functional oil composed of cashew and castor oil (2 or 4 g/animal/day) did 
not exhibit differences in daily gain when compared to the other supplements. 

Keywords: ricinoleic acid, cardol, cardanol, plant extracts, monensin, Tifton 85.

INTRODUÇÃO

A busca por fontes protéicas de origem animal 
para suprir as necessidades humanas é um 
constante desafio (reDDy et al., 2006). Aliado a esse 
fato, a exigência da produção de alimentos livres de 
resíduos químicos, provenientes de medicamentos 
e/ou produtos no combate a parasitas, e com preço 
acessível ao mercado consumidor (coutinho et 
al., 2010). Nesse sentido, é notória a importância 
das forragens e dos ruminantes, em especial 
dos bovinos, pela capacidade dos mesmos em 
transformar, através da fermentação microbiana 
ruminal, compostos vegetais impróprios para 
o consumo humano em produtos de alto valor 
biológico, como a carne.

As pastagens representam a forma mais prática 
e econômica de alimentação de bovinos. A redução 
na taxa de crescimento ou mesmo a perda de 
peso dos animais, são os principais fatores que 
afetam a produtividade (Brito et al., 2008). Desta 
forma, a utilização de práticas de suplementação 
alimentar é uma alternativa essencial para garantir 
o desenvolvimento contínuo dos animais mantidos 
em condições de pastagens.

Aditivos que estimulam a síntese microbiana 
ruminal e proporcionem reduções nas perdas 
energéticas e melhora no desempenho, 
especialmente de bovinos criados em regime de 
pastejo são desejáveis (oliveira et al., 2005; Fereli et 
al., 2010; Mourthe et al., 2011). Todavia, ionóforos, 
como a monensina sódica, consagrados pela eficácia 
antimicrobiana e em promover modificações nos 
produtos gerados no rúmen (ipharraguerre e clark, 
2003; oliveira et al., 2008; goMeS et al., 2010) tem 
sofrido sansões pela União Européia, pelo possível 
aparecimento de estirpes de bactérias resistentes 
a antibióticos usados na medicina humana (Joue, 
2003). Deste modo, é interessante a realização de 

pesquisas com produtos alternativos, como os 
extratos vegetais.

O uso de óleos, isolados ou em sinergia, 
demonstram ação no metabolismo animal, 
principalmente, no ambiente ruminal (Soltan et al., 
2009; patra e Saxena 2010, patra, 2011), alterando o 
crescimento bacteriano e o metabolismo de vários 
microrganismos (McintoSh et al., 2003; newBolD 
et al., 2004). Os mecanismos que conferem a estes 
óleos propriedades antimicrobianas ainda não 
estão elucidados, mas há evidências de alterações 
na membrana celular bacteriana por apresentarem 
natureza hidrofóbica e lipofílica (Benchaar et 
al., 2008) causando alterações no transporte de 
elétrons e no gradiente de íons, na translocação 
de proteínas, na fosforilação e em outras reações 
dependentes da ação enzimática (McintoSh et al. 
2003), o que acarreta maior permeabilidade de 
membrana proporcionando autólise celular dos 
microrganismos.

Dentre os óleos com potencial ação 
antimicrobiana e antinflamatória, destacam-
se o óleo de caju (Anacardium occidentale), pelos 
ácidos anacárdico, cardol e cardanol (Mazzetto 
e loMonaco, 2009); e o óleo de mamona (Ricinus 
communis L.) rico em ácido ricinoléico (roSS et 
al., 2004; treviSan et al., 2006). Neste contexto, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da 
adição de óleo funcional, composto de óleos de 
caju e manona, bem como da monensina sódica em 
suplemento protéico-energético no desempenho de 
novilhas em pastejo de Tifton 85. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Fazenda Dona 
Elisa, Luiziana, PR, durante os meses de março a 
maio de 2008, num total de 63 dias, divididos em 
três períodos experimentais de 21 dias.  O solo 
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da propriedade era do tipo Latossolo Vermelho 
Escuro, com textura argilosa, sendo a composição 
química da área experimental descrita na Tabela 1.

O clima da região, segundo classificação de 
Köppen, é do tipo CFA, sendo caracterizado como 
subtropical úmido mesotérmico, apresentando 
predominância de verões quentes, baixa 
freqüência de geadas severas e uma tendência de 
concentração das chuvas no período do verão. Os 
dados climatológicos, referentes à temperatura 
e precipitação pluviométrica ocorrida durante o 
período experimental, podem ser observados na 
Tabela 2.

A área experimental foi composta por quatro 
hectares dividida, com cerca elétrica de dois fios, 
em quatro piquetes de 1 ha. A gramínea Tifton 85 
(Cynodon ssp.), plantada a oito anos, com  excelente 
cobertura de solo recebeu adubação de cobertura 
com uréia na quantidade de 62,5 kg/ha. A aplicação 
dos demais nutrientes não foram necessários devido 
a ótima qualidade do solo.

A água foi disponibilizada por meio de 
bebedouros, providos de bóia reguladora de vazão, 
e os suplementos fornecidos diariamente em 
cochos confeccionados com tambores de plástico, 
encaixados em estrutura de madeira e unidos 
linearmente, sendo o espaço por animal de 50 
centímetros.

Foram utilizadas 40 novilhas mestiças ½ Nelore 
x ½ Red Angus, com 14 meses de idade e peso 
corporal (PC) médio inicial de 246 kg, distribuídas 
em um delineamento experimental inteiramente 
casualizado, sendo 10 animais por tratamento. Os 
animais foram devidamente identificados com 

brincos, tratados profilaticamente contra endo 
e ectoparasitas, e pesados pós jejum alimentar e 
hídrico prévio de 12 horas, e em seguida distribuídos 
aleatoriamente nas parcelas experimentais, a fim de 
se obter homogeneidade e adequada taxa de lotação 
nos piquetes.

 Os animais foram distribuídos aleatoriamente 
em quatro tratamentos: 1) controle (sem 
suplementação); 2) adição de 2 g/animal/dia de 
óleo funcional, composto por 70% de óleo de caju e 
30% de óleo de mamona; 3) adição de 4 g/animal/
dia de óleo funciona, composto 70% de óleo de caju 
e 30% de óleo de mamona; e 4) adição de 0,2 g/
animal/dia de monensina sódica. Todos os animais, 
com exceção do grupo controle, receberam 3 g/kg 
de PC do suplemento protéico-energético com a 
inclusão dos respectivos aditivos. O suplemento foi 
composto de 15% de casca de soja; 27,4% de farelo 
de soja; 50,7% de milho grão triturado; 1,8% de uréia 
e 5,1% de mistura mineral, e continha na base da 
matéria seca (MS), 23% de proteína bruta (PB) e 70% 
de nutrientes digestíveis totais (NDT). O consumo 
de suplemento foi determinado diariamente entre 
a diferença do fornecido e sobras nos comedouros.

Os animais foram mantidos em pastejo contínuo 
com lotação variável, utilizando-se a técnica put and 
take, com dez novilhas (animais testers) por piquete 
e um número variado de animais reguladores por 
tratamento. A massa de forragem disponível foi de 
6.000 kg de MS por hectare; com isso os animais 
eram transferidos a cada cinco dias, ao piquete 
adjacente; com o intuito de de eliminar o efeito dos 
piquetes. 

Os animais foram pesados a cada  21 dias, , após 

P = fósforo; S-SO4
2- = sulfato de enxofre; C = carbono; CaCl2 = cloreto de cálcio; H2O = água; Al3+ = alumínio, acidez trocável; 

H+ Al3+ = acidez potencial; Ca2+ = cálcio trocável; Mg+2 = magnésio trocável; K+ = potássio trocável; MO = matéria orgânica; 
CTC = capacidade de troca de cátions.

mg/dm3 g/dm3 pH cmolc/dm3

%MO CTC
P S-SO4

2- C CaCl2 H2O Al3+ H+Al3+ Ca2+ Mg2+ K+

15,10 4,94 7,43 5,66 6,20 0,00 2,94 3,85 2,22 0,53 4,72 10,43

Tabela 1. Análise química do solo nos piquetes experimentais

Mês
Temperatura (ºC) Precipitação Pluviométrica

(mm)Mínima Máxima Média
Março 17,8 31,0 23,9 85
Abril 16,0 32,2 23,3 165
Maio 11,5 28,9 20,5 50

Tabela 2. Condições climáticas durante o período experimental
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jejum alimentar e hídrico prévio de 12 horas; neste 
período foram realizadas  coletas de forragem para 
se estimar a produção de massa forrageira (MF), 
através do método de dupla amostragem, com o 
uso de quadrado metálico de 0,50 m2 de área, e corte 
da planta rente ao solo, com posterior determinação 
dos teores de matéria seca (MS) (garDner, 1986; 
wilM et al., 1944).

Para avaliar a taxa de acúmulo diário (TAD) e 
o acúmulo total (AT) de forragem foram colocados 
em cada piquete três gaiolas de exclusão e os 
cálculos realizados através da aplicação da equação 
proposta por Campbell (1966), onde TADj = {[Gi – (Fi 
– 1)]/n}; sendo “TADj” a taxa de acúmulo de matéria 
seca diária no período j, em kg MS/ha/dia; “Gi” a 
matéria seca dentro das gaiolas no instante i, em kg 
MS/ha; “Fi – 1” a matéria seca fora das gaiolas no 
instante i – 1, em kg MS/ha; e “n” o número de dias 
do período j. Já o AT de matéria seca foi calculado 
multiplicando-se o valor de TAD pelo número de 
dias do respectivo período experimental.

A taxa de lotação (TL), expressa em unidade 
animal (UA) por hectare, foi calculada utilizando-
se a fórmula: TL = (UAtotal/área), sendo considerado 
em cada UA 450 kg de peso corporal. Já a oferta 
de forragem (OF), expressa em kg MS/100 kg de 
peso corporal/dia, foi determinada utilizando-se a 
equação OF = [(DMSD x 100)/PC], onde “DMSD” 
representa a disponibilidade de matéria seca diária 
por hectare; e “PC” o peso corporal dos animais, em 
kg/ha.

Nas respectivas amostras de forragens, foram 
também realizadas avaliações morfológicas, 
separando as frações lâmina foliar (LF), bainha 
mais colmo (BC) e material senescente (MSn). 
Posteriormente, essas frações foram secas e 
analisadas quanto aos teores de proteína bruta 
(AOAC, 1990), de fibra em detergente neutro (van 
SoeSt et al., 1991) e a digestibilidade in vitro da 
matéria seca conforme descrito por holDen (1999). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado, sendo os dados interpretados por 
análise de variância e de regressão pelo procedimento 
General Linear Model do programa SAS. Em seguida 
foi realizado o teste de Tukey, adotando o nível 
de significância de 5% probabilidade. O modelo 
matemático utilizado foi Yij = µ + Ti + eij, onde 
“Yij” representa o valor observado das variáveis 
estudadas, relativo a cada indivíduo j, recebendo o 
tratamento i; “µ” a constante geral; “Ti” o efeito do 
tratamento i, com i variando de 1 a 4; e “eij” o erro 
aleatório associado a cada observação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A quantidade média de massa forrageira 
disponível foi de 5940 kg de MS por hectare (Tabela 3), 
próximo do valor de 6000 kg, planejado inicialmente 
e superior ao preconizado pelo NRC (2000) para 
pastagens tropicais, de 2000 kg de MS/ha. Deste 
modo, permitiu-se a máxima eficiência de colheita 

Médias na linha, seguidas de diferentes letras diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey.

Variáveis
Período

Média CV (%) Valor de P
Março Abril Maio

MF (kg MS/ha) 6128 6158 5533 5940 12,97 0,1376
TAD (kg MS/ha/dia) 77 a 31 b 23 b 44 18,58 0,0469
AT (kg MS/ha) 1621 a 650 b 476 b 916 18,58 0,0469
TL (UA/ha) 7,0 a 6,9 a 6,3 b 6,7 14,05 0,0369
OF (kg MS/100 kg PC/dia) 6,9 7,1 6,9 7,0 2,25 0,1469
LF (kg MS/ha) 868 1127 1143 1046 25,03 0,1649
BC (kg MS/ha) 3083 3715 2967 3255 12,69 0,1879
MSn (kg MS/ha) 2177 a 1316 b 1422 ab 1638 24,50 0,0269
LF (%) 14,2 18,4 20,3 17,6 17,75 0,3479
BC (%) 50,8 60,2 54 55,0 10,58 0,4449
MSn (%) 35 a 21,4 b 25,7 b 27,4 13,99 0,0269
LF/BC 0,28 0,30 0,39 0,32 18,86 -

Tabela 3. Massa de forragem (MF), taxa de acúmulo diário (TAD), acúmulo total (AT), taxa de lotação (TL), oferta de 
forragem (OF), lâmina foliar (LF), bainha mais colmo (BC),  material senescenteos (MSn) e a razão LF/BC 
dos pastos de Tifton 85, em função dos períodos experimentais
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de forragem pelo animal, sem ocorrer limitação na 
seletividade. De acordo com SantoS et al. (2008), o 
capim Tifton 85 se destaca por ser uma gramínea 
perene, de crescimento prostrado, estolonífera e 
rizomatosa, apresentando elevado rendimento 
forrageiro, alto valor nutritivo e maior relação 
folha:colmo. riBeiro e pereira (2011), no estudo com 
Tifton 85 e doses crescentes de nitrogênio (0; 100; 
200; 300 e 400 kg/ha/ano), observaram rendimentos 
médios de 13108,5 kg/ha para as plantas cortadas 
em intervalos de 28 dias.

A taxa de acumulo diário, o acumulo total 
de forragem, a oferta de forragem e a taxa de 
lotação, ao longo das avaliações, diminuíram 
significativamente, em consequência das condições 
climáticas e do avanço da maturidade das plantas. 
Todavia, a oferta de forragem foi garantida e 
permaneceu estável, em função de se aplicar uma 
taxa de lotação variável, através da técnica put and 
take.

A variação na taxa de acúmulo diária (TAD) está 
relacionada com a maior quantidade de acúmulo 
de material senescente (Tabela 3), porém a oferta 
de forragem não foi alterada. Segundo pinto et al. 
(2001), as variações na TAD em função do tempo de 
pastejo indicam que as taxas de lotação são variáveis 
ao longo do ano, de tal forma que o equilíbrio entre 
oferta e demanda de forragem seja atingido sem 
prejudicar o desempenho dos animais.

As proporções das frações lâmina foliar (LF) 
e bainha mais colmo (BC) e a relação LF/BC 
permaneceram semelhantes durante todo o período 

experimental; todavia, foi observada uma maior 
quantidade de material senescente nos primeiros 
21 dias de avaliação (Tabela 3), a redução ao longo 
do período experimental possivelmente ocorreu 
devido ao pastejo dos animais. Como em média as 
LF e a BC representaram 17,6% e 55% da parte aérea 
da planta, num total de 72,6% de massa comestível, 
corrobora-se a informação de que a quantidade de 
massa de forragem, descrita na tabela anterior, foi 
suficiente para manter um consumo adequado de 
pasto, de modo a isolar os efeitos dos tratamentos 
sobre o ganho de peso dos animais.

Em relação a qualidade do pasto, tanto na 
planta inteira como nas frações LF e BC, não foram 
obtidas diferenças os teores de proteína bruta 
(PB) e de fibra em detergente neutro (FDN) ao 
longo do experimento, sendo as folhas as maiores 
responsáveis pela fração proteica, com média de 
21,3% PB (Tabela 4). Os valores de PB da planta 
inteira apresentaram média 8,5% PB (Tabela 4), 
superior a 7,0%, valor para adequada atividade e 
crescimento microbianos, podendo prejudicar a 
digestibilidade da forragem com elevados teores de 
lignificação. Segundo reiS et al. (2009) sempre que a 
concentração de proteína bruta na dieta for menor 
que 7,0%, o consumo de forragem é reduzido, em 
virtude da deficiência de nitrogênio na forma de 
amônia para as bactérias fibrolíticas.

A fração BC, como esperado, apresentou a maior 
proporção de FDN, sendo o teor médio da planta 
inteira de 72,3% MS de FDN. Entretanto, oliveira et 
al. (2000) verificaram valores superiores de 81,7% e 

Médias na linha, seguidas de diferentes letras diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey.

Itens
Período

Média
CV (%)

Março Abril Maio
Lâmina Foliar

PB (% MS) 19,8 a 22,8 a 21,4 a 21,3 11,79
FDN (% MS) 64,1 a 64,1 a 67,4 a 65,2  3,11
DIVMS (%) 58,6 b 73,4 a 63,0 ab 65,2 9,09

Bainha mais Colmo
PB (% MS)  6,6 a  8,6 a   7,8 a 7,7 14,29
FDN (% MS) 72,4 a 71,4 a 71,4 a 71,7   2,09
DIVMS (%) 51,0 a 54,7 a 52,5 a 52,7 4,22

Planta Inteira
PB (% MS) 7,5 a  9,0 a  8,8 a   8,5 18,38
FDN (% MS) 72,4 a 72,2 a 72,3 a 72,3 2,32
DIVMS (%) 43,0 a 43,7 a 41,9 a 42,7 11,27

Tabela 4. Teores de proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN) e valores de digestibilidade in vitro da 
matéria seca (DIVMS), nas frações da planta de Tifton 85, em função dos períodos experimentais
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80,2% de FDN para LF e BCV, respectivamente. A 
digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) da 
planta inteira também não foi influenciada (P>0,05) 
pelos períodos experimentais, com média de 42,7% 
(Tabela 5), possivelmente devido a adubação com 
uréia efetuada no início do experimento, ou em 
função dos teores de FDN que não apresentaram 
efeito entre os períodos avaliados. Todavia, a fração 
LF no segundo período apresentou um aumento 
de 20,2% na DIVMS em relação ao primeiro, em 
consequência da maior proporção de material 
senescente na massa forrageira. 

Houve redução significativa dos ganhos de pesos 
médios diários das novilhas em todos os tratamentos 
(Figura 1) durante o período experimental. 
Todavia, considerando a qualidade da forragem 
(planta inteira) e DIVMS foi constatado que o ganho 
médio de 0,430 kg/animal/dia (Tabela 5), obtido 
no período de avaliação, foi superior ao estimado 
pelo NRC (2000); decorrente da elevada oferta de 
forragem e dos teores de proteína apresentados 
pelas lâminas foliares, que apresentou aumento ao 
longo dos meses avaliados (Tabela 3 e 4).

Segundo kunkle e BateS (1998), quando existe 
disponibilidade de forragem, de baixa a média 
qualidade, para cada kg de NDT suplementado 
há um aumento de 0,20 kg/dia nos ganho em 
peso, confirmado pelos resultados obtidos com 
a suplementação protéica-energética realizada 
no presente experimento, ou seja, ganho de 
peso adicional médio de 0,186 kg/kg de NDT 
suplementado.

Não foram observadas diferenças (P>0,05) no 
consumo de suplemento e no ganho de peso médio 
diário dos animais mantidos somente no pasto em 
relação aos que receberam  a suplementação e uso 
do aditivo óleo funcional de caju e mamona, nas 
dosagens diárias de 2 e 4 gramas por animal (Tabela 

5). A monensina, por outro lado, proporcionou 
maior ganho de peso (P<0,05) em relação aos animais 
do grupo controle, sendo semelhante (P>0,05) aos 
que receberam os óleos funcionais independente 
da dosagem utilizada. BretSchneiDer et al. (2008) 
destacaram que a monensina proporcionou 
aumento no ganho de peso de bovinos no pasto 
(0,11 kg/dia) e redução dos requerimentos  de 
energia para a manutenção.

Em controvérsia com aos resultados obtidos no 
presente estudo, pesquisas anteriores (McintoSch et 
al., 2003; caStilleJoS et al., 2006; patra e Saxena, 2010) 

Médias na coluna, seguidas de diferentes letras diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey.

Tratamentos
Peso corporal (kg) CS GMD

Inicial Final kg/dia kg
Controle 246,5 264,8 -     0,290 b
Óleo funcional (2 g/animal/dia) 246,0 272,1 0,785  0,425 ab
Óleo funcional (4 g/animal/dia) 245,8  272,7 0,820  0,427 ab
Monensina sódica (0,2 g/animal/dia) 247,1 283,4 0,828      0,576 a

Média 246,3 273,3 0,811 0,430
CV (%) 3,1 4,2 11,30 22,6

Tabela 5. Peso corporal, consumo de suplemento protéico-energético (CS) e ganho de peso médio diário (GMD) de 
novilhas em pastejo, nos meses de março a maio, sem aditivo, com adição de óleo funcional (composto de 
óleos de caju e mamona) ou monensina sódica no suplemento

Figura 1. Ganho de peso médio diário (kg/dia) em 
novilhas mestiças ½ Nelore x ½ Red 
Angus, em pastejo de Tifton 85, recebendo 
suplementação protéica energética (3 g/kg PC) 
com aditivos (♦ controle; Y = - 0,128x² + 0,290x 
+0,309, r² = 0,99; ■ óleo funcional 2 g/animal/
dia; Y = - 0,160x² + 0,413x +0,337, r²=0,99; ▲ 
óleo funcional 4 g/animal/dia; Y = - 0,202x² + 
0,540x +0,291, r² = 0,99; × Monensina sódica; Y 
= - 0,393x² + 1,362 , r² = 0,99).
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demonstraram melhoria na eficiência alimentar de 
ruminantes suplementados com óleo funcional, 
compostos por  óleos de de caju e mamona. Os 
principais efeitos proporcionados pela ação do óleo 
funcional e extratos de plantas seria a redução da 
degradação de proteínas decorrente da seletividade 
sobre bactérias ruminais (hart et al., 2008).

Segundo horn et al. (2005) e FieSer et al. (2007), 
o fornecimento de monensina sódica na dosagem de 
150 a 300 mg/animal/dia e 130 a 160 mg/animal/
dia para bovinos em pastejo, respectivamente, 
aumentou o ganho de peso diário e melhorou a 
eficiência alimentar. No presente trabalho , o GMD 
de 0,476 kg obtido com os animais suplementados 
, foi inferior aos ganhos obtidos por Zervoudakis et 
al. (2001), de 0,940 kg/dia para novilhos mestiços 
castrados e suplementados com 3 g/kg de PC de 
ração contendo 20% de PB, em pastos de Brachiaria 
decumbens. 

A adição de 2 e 4 g/animal/dia de óleo funcional, 
composto de óleos de caju e mamona, no suplemento 
protéico-energético proporcionou resultados 
semelhantes aos animais não suplementados 
(controle) e aos animais que receberam monensina 
sódica. Por outro lado, as novilhas que receberam a 
monensina sódica apresentaram maior ganho de peso 
diário comparadas aos animais não suplementados. 
Deste modo, mais estudos são necessários para 
avaliação de diferentes dosagens de óleo funcional 
e estações do ano, com consequente mudanças na 
condição das pastagens.
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